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RESUMO 

A crescente inserção das tecnologias digitais no contexto educacional tem provocado 
profundas transformações nas práticas pedagógicas e no papel do professor. Nesse cenário, a 
formação docente assume papel central para a integração crítica e significativa das tecnologias 
no processo de ensino-aprendizagem. O presente artigo tem como objetivo analisar os 
desafios e as possibilidades da formação docente na era digital, considerando as exigências 
contemporâneas da educação mediada por tecnologias. Trata-se de uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico, fundamentada em estudos recentes sobre 
educação digital, formação continuada e práticas pedagógicas inovadoras. Os resultados 
apontam que, embora haja avanços no acesso às tecnologias, ainda persistem lacunas na 
formação dos professores, especialmente no que se refere ao uso pedagógico consciente e 
crítico das ferramentas digitais. Conclui-se que investir em políticas de formação docente 
alinhadas às demandas digitais é essencial para a construção de práticas educativas mais 
inovadoras e inclusivas. 
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ABSTRACT 

The increasing integration of digital technologies in the educational context has caused 
significant transformations in pedagogical practices and in the role of teachers. In this scenario, 
teacher education plays a central role in the critical and meaningful integration of technologies 
into the teaching-learning process. This article aims to analyze the challenges and possibilities 
of teacher education in the digital era, considering the contemporary demands of technology-
mediated education. This is a qualitative bibliographic study, based on recent research on digital 
education, continuing teacher education, and innovative pedagogical practices. The results 
indicate that, despite advances in access to technologies, gaps remain in teacher education, 
especially regarding the critical pedagogical use of digital tools. It is concluded that investing in 
teacher education policies aligned with digital demands is essential for building more innovative 
and inclusive educational practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As transformações tecnológicas que caracterizam as primeiras décadas 

do século XXI não se limitam à incorporação de novos dispositivos ao cotidiano 

social, mas configuram uma verdadeira mudança paradigmática na forma como 

o conhecimento é produzido, compartilhado e legitimado.  

A consolidação da cultura digital, marcada pela conectividade em rede, 

pela hipertextualidade, pela multimodalidade e pela interatividade, altera 

profundamente os processos comunicacionais e, consequentemente, os 

processos educativos. Conforme argumenta Lévy (1999), a cibercultura 

inaugura uma nova ecologia cognitiva baseada na inteligência coletiva e na 

circulação descentralizada de saberes. Nesse cenário, a educação deixa de 

operar exclusivamente sob a lógica da transmissão linear de conteúdos e 

passa a dialogar com dinâmicas mais abertas, colaborativas e descentralizadas 

de construção do saber. 

A escola, tradicionalmente concebida como espaço privilegiado de 

sistematização do conhecimento científico, passa a coexistir com múltiplas 
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fontes informacionais acessíveis em tempo real. Plataformas digitais, redes 

sociais, ambientes virtuais de aprendizagem e inteligências artificiais ampliam o 

acesso à informação, mas também intensificam desafios relacionados à 

curadoria, à confiabilidade das fontes e à formação do pensamento crítico.  

Kenski (2019) destaca que as tecnologias digitais reconfiguram as 

relações entre tempo, espaço e aprendizagem, exigindo novas formas de 

organização didática. Dessa forma, o papel do professor torna-se ainda mais 

complexo: não se trata apenas de ensinar conteúdos, mas de orientar 

processos de aprendizagem em um ambiente marcado pelo excesso 

informacional, pela velocidade e pela constante atualização tecnológica. 

Entretanto, a presença das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) no contexto educacional não garante, por si só, 

inovação pedagógica. A simples substituição de recursos analógicos por 

ferramentas digitais pode manter intactas práticas tradicionais, centradas na 

reprodução de conteúdos e na passividade discente.  

Moran (2018, p. 12) afirma que “a tecnologia sozinha não transforma a 

educação; o que transforma são as metodologias e as pessoas que as 

utilizam”. Assim, a verdadeira transformação educacional depende da 

capacidade de ressignificar metodologias, reorganizar tempos e espaços 

escolares e promover experiências de aprendizagem mais significativas, 

participativas e contextualizadas. 

É nesse ponto que a formação docente assume centralidade no debate 

educacional contemporâneo. A docência na era digital exige a articulação entre 

saberes pedagógicos, tecnológicos e experienciais, demandando do professor 

não apenas habilidades técnicas, mas competências críticas, éticas e 

reflexivas. Conforme sustenta Tardif (2014), os saberes docentes constituem-se 

pela integração entre conhecimentos disciplinares, curriculares e experienciais, 

sendo permanentemente reconstruídos no exercício profissional.  

A formação inicial, muitas vezes estruturada sob modelos curriculares 

ainda distantes das demandas digitais, revela lacunas no preparo dos futuros 

docentes para integrar tecnologias de forma intencional ao currículo. 

Paralelamente, a formação continuada nem sempre é ofertada de maneira 
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sistemática, contextualizada e alinhada às reais necessidades das práticas 

escolares. 

Além das questões formativas, é imprescindível considerar os 

condicionantes estruturais que atravessam a prática docente. Desigualdades 

no acesso à internet, insuficiência de equipamentos tecnológicos, sobrecarga 

de trabalho e ausência de políticas públicas consistentes impactam diretamente 

a possibilidade de inovação pedagógica.  

Almeida (2018) ressalta que a integração das tecnologias ao currículo 

requer planejamento institucional, formação adequada e condições estruturais 

que sustentem práticas inovadoras. A experiência recente de ampliação do 

ensino remoto e híbrido evidenciou tanto o potencial das tecnologias para 

garantir a continuidade do processo educativo quanto as fragilidades 

estruturais do sistema educacional brasileiro. 

Nesse contexto, discutir formação docente na era digital implica 

compreender a docência como profissão em constante reconstrução. A 

formação não pode ser concebida como etapa concluída na graduação, mas 

como processo permanente de desenvolvimento profissional. Trata-se de 

investir em percursos formativos que promovam reflexão crítica sobre a prática, 

integração entre teoria e experiência, colaboração entre pares e apropriação 

consciente das tecnologias. Bacich e Moran (2018) defendem que processos 

formativos baseados na aprendizagem ativa e na colaboração tendem a gerar 

maior impacto na transformação das práticas pedagógicas. 

Assim, problematizar os desafios e as possibilidades da formação 

docente no contexto digital significa reconhecer que a inovação educacional 

não reside apenas na adoção de ferramentas tecnológicas, mas na 

transformação das concepções pedagógicas que orientam o processo de 

ensino-aprendizagem. O professor permanece como sujeito central na 

mediação do conhecimento, sendo sua formação elemento estratégico para a 

construção de uma educação que responda às demandas sociais, culturais e 

tecnológicas do século XXI. 

Diante desse panorama, este artigo tem como objetivo analisar, à luz da 

literatura especializada, os desafios estruturais, pedagógicos e formativos que 
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permeiam a atuação docente na era digital, bem como identificar possibilidades 

de fortalecimento da formação inicial e continuada como eixo fundamental para 

a consolidação de práticas educativas inovadoras, inclusivas e socialmente 

comprometidas. 

 

 

2 FORMAÇÃO DOCENTE NA ERA DIGITAL E A RECONFIGURAÇÃO DO 

PAPEL DO PROFESSOR 

 

A formação docente na era digital deve ser compreendida para além da 

incorporação instrumental de tecnologias ao cotidiano escolar. Trata-se de um 

fenômeno inserido em um conjunto mais amplo de transformações 

socioculturais que reconfiguram modos de produzir, acessar e legitimar o 

conhecimento. Nesse contexto, a chamada cultura digital instaura uma nova 

ecologia cognitiva, marcada pela interatividade, pela hipertextualidade e pela 

circulação descentralizada de saberes (Lévy, 1999). Tal configuração tensiona 

diretamente os modelos tradicionais de ensino, historicamente baseados na 

linearidade e na centralidade do professor como fonte privilegiada de 

informação. 

Essa reconfiguração não se limita à dimensão tecnológica, mas incide 

sobre a própria organização pedagógica. Como destaca Kenski (2019), as 

tecnologias digitais alteram as relações de tempo e espaço na educação, 

favorecendo dinâmicas mais flexíveis e interativas. No entanto, é necessário 

reconhecer que tais possibilidades não se realizam de forma automática. Sem 

intencionalidade pedagógica, planejamento e mediação qualificada, o potencial 

inovador das tecnologias tende a ser reduzido à mera reprodução de práticas 

tradicionais em novos suportes. 

Nessa direção, Moran (2018) chama atenção para o fato de que a 

inovação educacional não reside nos artefatos tecnológicos em si, mas nas 

metodologias que orientam seu uso. A incorporação de abordagens como 

aprendizagem ativa, ensino híbrido e personalização demanda uma 

reorganização do trabalho docente, implicando a revisão de estratégias 
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didáticas e a ampliação da autonomia discente. Todavia, quando a formação 

docente não acompanha essas transformações, observa-se a permanência de 

práticas transmissivas, ainda que mediadas por recursos digitais. 

Essa constatação evidencia que a discussão sobre formação docente 

não pode ser reduzida ao desenvolvimento de competências técnicas. 

Conforme argumenta Almeida (2018), a integração das tecnologias ao currículo 

exige uma abordagem crítica, que considere dimensões éticas, sociais e 

políticas. Nessa perspectiva, a competência digital docente envolve não 

apenas o domínio de ferramentas, mas a capacidade de promover experiências 

de aprendizagem significativas, fomentar a autoria discente e problematizar o 

uso das tecnologias no contexto social. 

Ao articular esse debate com a teoria dos saberes docentes, Tardif 

(2014) contribui para compreender a docência como uma prática fundamentada 

na integração de diferentes tipos de saberes. Na contemporaneidade, o 

domínio crítico das tecnologias passa a compor esse repertório, sem, contudo, 

se sobrepor às dimensões pedagógicas e experienciais. Isso implica 

reconhecer que formações centradas exclusivamente no uso técnico de 

ferramentas tendem a produzir impactos limitados sobre a prática pedagógica. 

Além disso, a cultura digital reconfigura as relações de autoridade no 

espaço educativo. A ampliação do acesso à informação desloca o professor da 

posição de detentor do conhecimento para a de mediador, curador e orientador 

crítico. Esse deslocamento exige o desenvolvimento de competências 

relacionadas à seleção, validação e problematização de conteúdos, bem como 

à formação ética dos estudantes frente à circulação massiva de informações 

em rede. 

Entretanto, essa transformação ocorre em um cenário marcado por 

profundas desigualdades. O acesso às tecnologias digitais permanece 

distribuído de forma desigual, o que impõe limites concretos à implementação 

de práticas pedagógicas mediadas por tecnologias. Nesse sentido, pensar a 

formação docente implica considerar as condições materiais das escolas e as 

múltiplas realidades dos estudantes, sob pena de reforçar processos de 

exclusão já existentes. 
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Outro aspecto relevante refere-se ao papel da formação continuada 

como espaço de reconstrução da identidade profissional docente. Em um 

contexto de rápidas transformações tecnológicas, a docência demanda 

atualização permanente, não apenas em termos técnicos, mas sobretudo no 

que diz respeito à reflexão crítica sobre a prática. Experiências formativas 

baseadas na colaboração entre pares, na análise do cotidiano escolar e na 

construção coletiva de conhecimento tendem a produzir efeitos mais 

duradouros do que ações pontuais e desarticuladas. 

Observa-se, contudo, que grande parte das iniciativas formativas ainda 

se organiza de maneira fragmentada, priorizando o ensino de ferramentas 

específicas em detrimento de discussões pedagógicas mais amplas. Tal 

abordagem reforça uma perspectiva tecnicista da formação, limitando a 

apropriação crítica das tecnologias e reduzindo seu potencial transformador. 

Diante desse quadro, torna-se necessário superar a dicotomia entre 

técnica e pedagogia. As tecnologias não são neutras; elas incorporam valores, 

interesses e concepções de mundo. Assim, a formação docente deve incluir a 

problematização dos impactos socioculturais das tecnologias, favorecendo o 

desenvolvimento de uma postura ética, crítica e reflexiva. 

Defende-se, portanto, que a formação docente na era digital constitui um 

processo complexo e multidimensional, que envolve a articulação entre 

saberes pedagógicos, tecnológicos e experienciais. Mais do que incorporar 

ferramentas, trata-se de ressignificar práticas e concepções de ensino. Nessa 

perspectiva, a inovação educacional depende fundamentalmente da 

capacidade do professor de integrar criticamente as tecnologias ao currículo, 

orientando-as por intencionalidades pedagógicas comprometidas com a 

aprendizagem significativa, a inclusão e a formação emancipatória. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo configura-se como pesquisa bibliográfica de 

abordagem qualitativa, orientada por uma perspectiva analítico-interpretativa, 
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tendo como objetivo compreender como a formação docente na era digital tem 

sido discutida na literatura, considerando os impactos da cultura digital sobre 

práticas pedagógicas, competências docentes e processos formativos. A 

abordagem qualitativa justificou-se pelo interesse em interpretar criticamente os 

significados atribuídos ao fenômeno, conforme ressaltado por Minayo (2001), e 

pelo caráter complexo e multidimensional do objeto investigado, que envolve 

dimensões pedagógicas, epistemológicas e institucionais. 

 O corpus foi constituído exclusivamente pelas obras de Moran 

(2018), Lévy (1999), Almeida (2018), Tardif (2014), Kenski (2019) e Bacich e 

Moran (2018), selecionadas por sua relevância para a análise das concepções 

de formação docente, da mediação pedagógica em contextos digitais, do 

desenvolvimento de competências digitais e dos desafios estruturais que 

permeiam os processos formativos. A escolha dessas referências considerou a 

consistência teórico-metodológica, a relevância para o debate contemporâneo 

sobre inovação pedagógica e a contribuição para compreender os desafios da 

integração entre tecnologia, currículo e prática docente. 

A análise do corpus seguiu três etapas complementares. Inicialmente, 

realizou-se uma leitura exploratória para identificação das contribuições 

centrais de cada obra. Em seguida, procedeu-se à leitura seletiva, destacando 

trechos diretamente relacionados aos cinco eixos temáticos definidos a partir 

do problema central do estudo:  

• concepções de formação docente na contemporaneidade;  

• cultura digital e reconfiguração das práticas educativas;  

• desenvolvimento de competências digitais docentes;  

• tensões entre formação instrumental e crítica no uso das tecnolo-

gias;  

• desafios estruturais e institucionais para a formação continuada.  

Na etapa final, desenvolveu-se uma leitura analítica e interpretativa, na 

qual os diferentes referenciais foram colocados em diálogo, buscando 

identificar convergências, divergências e implicações pedagógicas e 

institucionais (Severino, 2016). O rigor metodológico do estudo foi assegurado 

pela explicitação dos critérios de seleção das obras, pela organização 
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sistemática do corpus segundo os eixos temáticos e pela fidelidade 

interpretativa às ideias dos autores.  

A análise foi conduzida sob perspectiva crítico-reflexiva, compreendendo 

a tecnologia não apenas como recurso instrumental, mas como elemento 

constitutivo de uma nova configuração cultural que impacta modos de ensinar, 

aprender e produzir conhecimento. Por se tratar de pesquisa exclusivamente 

bibliográfica, não houve coleta de dados empíricos com participantes, e todo o 

material de análise consistiu nas contribuições teóricas das obras 

selecionadas. 

Dessa forma, a metodologia adotada permitiu realizar uma análise 

fundamentada e articulada criticamente, estabelecendo relações entre teoria, 

prática pedagógica e cultura digital, oferecendo subsídios sólidos para 

compreender os rumos da formação docente em contextos educacionais 

mediados por tecnologias digitais. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Evolução do debate sobre formação docente na era digital 

 

A análise do corpus revelou que, ao longo da última década, a discussão 

acadêmica sobre formação docente na era digital deslocou-se 

progressivamente de uma perspectiva técnico-instrumental para uma 

abordagem mais integrada, crítica e pedagógica. Esse movimento indica uma 

mudança paradigmática no modo como se compreende a relação entre 

tecnologia e educação, superando a ideia de que a simples inserção de 

recursos digitais no ambiente escolar seja suficiente para promover inovação. 

Inicialmente, os debates estavam fortemente centrados na aquisição de 

habilidades técnicas por parte dos professores, com ênfase no domínio de 

ferramentas digitais. No entanto, essa perspectiva mostrou-se limitada diante 

da complexidade dos processos educativos contemporâneos, evidenciando a 
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necessidade de abordagens que considerem a dimensão pedagógica da 

tecnologia. 

Nesse sentido, Moran (2018) destaca que a inovação pedagógica não 

decorre diretamente da presença de tecnologias, mas da forma como estas são 

integradas ao processo de ensino-aprendizagem. Para o autor, a 

intencionalidade pedagógica e a reorganização das metodologias constituem 

elementos centrais para a transformação das práticas educativas. 

Essa compreensão desloca o foco da tecnologia como fim em si mesma 

para sua utilização como meio mediador de aprendizagens significativas. Tal 

mudança implica reconhecer que o uso de tecnologias deve estar subordinado 

a objetivos pedagógicos claros, evitando sua utilização meramente instrumental 

ou decorativa. 

Sob essa perspectiva, Lévy (1999) contribui ao afirmar que a cultura 

digital redefine os modos de produção, circulação e legitimação do 

conhecimento. A emergência de ambientes digitais interativos e colaborativos 

altera profundamente as dinâmicas educativas, exigindo novas formas de 

mediação pedagógica. 

A descentralização da informação, característica da cultura digital, 

desloca o professor da posição tradicional de transmissor de conteúdos para 

um papel mais complexo, que envolve mediação, curadoria e orientação crítica. 

Esse reposicionamento exige o desenvolvimento de competências que vão 

além do domínio técnico. 

Nesse contexto, a análise dos referenciais teóricos evidencia uma 

mudança conceitual significativa na compreensão da competência digital 

docente. Deixa-se de concebê-la como mera habilidade operacional para 

entendê-la como um conjunto articulado de capacidades que integram 

dimensões pedagógicas, éticas, comunicacionais e avaliativas. 

A dimensão pedagógica refere-se à capacidade de planejar, desenvolver 

e avaliar práticas de ensino que integrem tecnologias de forma significativa. 

Trata-se de articular recursos digitais a estratégias didáticas que favoreçam a 

construção ativa do conhecimento pelos estudantes. 
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A dimensão ética, por sua vez, ganha relevância diante dos desafios 

impostos pela circulação massiva de informações em rede. O professor passa 

a desempenhar papel fundamental na formação de sujeitos críticos, capazes 

de utilizar as tecnologias de maneira responsável e consciente. 

Já a dimensão comunicacional envolve a mediação de interações em 

ambientes digitais, que demandam novas formas de linguagem, participação e 

colaboração. Nesse cenário, o docente precisa desenvolver habilidades para 

atuar em contextos de aprendizagem distribuída e em rede. 

A dimensão avaliativa, por fim, relaciona-se à utilização de tecnologias 

para acompanhamento contínuo do processo de aprendizagem, possibilitando 

práticas avaliativas mais formativas, dinâmicas e centradas no 

desenvolvimento de competências.  

De acordo com Almeida (2018), formações centradas exclusivamente no 

domínio técnico tendem a produzir uso superficial das tecnologias, mantendo 

práticas tradicionais sob nova roupagem. Essa constatação evidencia a 

necessidade de integrar tecnologia e pedagogia de maneira indissociável.  

A análise crítica do corpus indica, portanto, que a competência digital 

docente só se efetiva quando articulada à prática pedagógica e à reflexão 

crítica sobre o ensino. Sem essa integração, o potencial transformador das 

tecnologias permanece limitado. No que se refere à formação inicial, os 

achados apontam lacunas significativas na incorporação da cultura digital aos 

currículos das licenciaturas. Em muitos casos, a formação ainda se organiza de 

maneira fragmentada, sem integrar de forma orgânica as dimensões 

tecnológicas, pedagógicas e disciplinares. 

Nesse sentido, Tardif (2014) contribui ao afirmar que os saberes 

docentes são construídos na prática e constantemente ressignificados em 

função das demandas sociais. A ausência de integração da cultura digital na 

formação inicial compromete o desenvolvimento de uma profissionalidade 

docente coerente com os desafios contemporâneos. 

A formação continuada, por sua vez, apresenta-se como espaço 

privilegiado para atualização e reconstrução da prática docente. Contudo, 
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quando assume caráter episódico, descontextualizado ou excessivamente 

prescritivo, seu impacto torna-se limitado e pouco sustentável. 

Retomando Moran (2018), destaca-se que programas formativos mais 

eficazes são aqueles que promovem reflexão coletiva, análise de práticas 

concretas e desenvolvimento da autonomia profissional. Esses elementos são 

fundamentais para a consolidação de práticas pedagógicas inovadoras. 

A literatura também evidencia uma tensão entre o discurso de inovação 

e as condições reais de implementação nas instituições educacionais. Embora 

haja consenso sobre a importância da integração das tecnologias, persistem 

obstáculos estruturais que dificultam sua efetivação. 

Entre esses obstáculos, destacam-se a insuficiência de infraestrutura 

tecnológica, as desigualdades de acesso, a sobrecarga de trabalho docente e a 

ausência de planejamento pedagógico integrado. Tais fatores limitam a 

capacidade das escolas de promover mudanças significativas em suas 

práticas. Conforme ressalta Kenski (2019), a simples presença de tecnologias 

no ambiente escolar não garante sua integração pedagógica. É necessário um 

conjunto de condições institucionais que viabilizem o uso significativo desses 

recursos.  

A análise crítica permite inferir que políticas educacionais que priorizam 

a aquisição de equipamentos, sem investir na formação docente e na 

reorganização pedagógica, tendem a reproduzir um modelo tecnicista, pouco 

efetivo do ponto de vista educacional. 

Dessa forma, a evolução do debate sobre formação docente na era 

digital evidencia que a transformação das práticas educativas depende de uma 

articulação complexa entre tecnologia, pedagogia, políticas públicas e 

condições institucionais. Trata-se de um processo que exige não apenas 

mudanças técnicas, mas sobretudo uma reconfiguração das concepções de 

ensino, aprendizagem e profissionalidade docente. 

 

4.2 Reconfiguração do papel docente na cultura digital 
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A literatura evidencia que a cultura digital redefiniu a função do 

professor, que passa de transmissor de conhecimento a mediador, curador e 

organizador de experiências de aprendizagem. Lévy (1999) destacou que a 

descentralização do conhecimento aumenta a responsabilidade do docente na 

orientação crítica dos estudantes. 

A interpretação dos achados indicou que formar professores para a era 

digital requer o desenvolvimento de competências de mediação, curadoria de 

informações e avaliação processual, alinhadas à promoção de aprendizagens 

significativas, colaborativas e inclusivas. 

Do ponto de vista epistemológico, os resultados mostram que 

tecnologias digitais desafiam concepções tradicionais de conhecimento, 

currículo e avaliação. Bacich e Moran (2018) defendem que ambientes híbridos 

e metodologias ativas favorecem processos avaliativos formativos, 

colaborativos e centrados em competências. 

A análise dos dados aprofundada sugere que a formação docente deve 

contemplar: Integração crítica entre tecnologia e projeto pedagógico; Reflexão 

sobre impactos sociais, culturais e éticos das tecnologias; Construção de 

autonomia profissional e capacidade de inovação pedagógica.   

Ressalta-se que, a transformação efetiva das práticas educativas 

depende da articulação contínua entre saberes pedagógicos, domínio de 

conteúdo e competências digitais, consolidando o professor como sujeito 

central da inovação educacional. Em síntese, a formação docente na era digital 

constitui um processo complexo, multidimensional e em constante 

transformação. Os achados destacam: 

 

Categoria Principais achados Lacunas identificadas 

Competência 

digital docente 

Dimensões pedagógicas, éticas, 

comunicacionais e avaliativas; 

integração ao currículo 

Formações instrumentais 

ainda predominam 

Formação inicial Necessidade de integração crítica 

das tecnologias 

Cursos de licenciatura 

fragmentados 

Formação 

continuada 

Reflete sobre práticas e 

autonomia 

Programas episódicos e 

descontextualizados 
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Desafios 

institucionais 

Infraestrutura, desigualdade de 

acesso, sobrecarga docente 

Falta de políticas públicas 

integradas 

Reconfiguração 

docente 

Papel de mediador, curador e 

avaliador 

Professores despreparados 

para mediação crítica 

Fonte: próprio autor 

 

A análise aprofundada da produção científica sobre formação docente na 

era digital evidenciou que o debate acadêmico evoluiu significativamente nos 

últimos anos, deslocando-se de uma abordagem centrada na incorporação 

técnica de recursos tecnológicos para uma compreensão mais ampla, crítica e 

integrada do fenômeno. Os estudos convergem ao afirmar que a simples 

inserção de dispositivos digitais no ambiente escolar não configura inovação 

pedagógica, tampouco garante melhoria na aprendizagem. Como afirma Moran 

(2018), a inovação depende da intencionalidade pedagógica e da 

reorganização das metodologias, e não apenas da adoção de ferramentas 

tecnológicas. 

O que se revela como resultado predominante na literatura é a 

necessidade de ressignificação das práticas formativas, considerando a 

tecnologia como elemento estruturante de uma nova ecologia educacional. 

Nesse sentido, Lévy (1999) já apontava que a cultura digital redefine os modos 

de circulação do conhecimento, exigindo novas formas de mediação 

pedagógica. 

Observa-se que a noção de competência digital docente deixou de ser 

entendida apenas como habilidade operacional. A literatura aponta que tais 

competências envolvem dimensões pedagógicas, éticas, comunicacionais e 

avaliativas, exigindo do professor capacidade de planejar situações didáticas 

que integrem recursos digitais de modo intencional, crítico e coerente com os 

objetivos de aprendizagem.  

Almeida (2018) destaca que a competência digital docente implica 

criação de experiências de aprendizagem significativas, indo além do domínio 

técnico das ferramentas. Assim, formações pautadas exclusivamente em 

treinamentos instrumentais tendem a produzir uso superficial das tecnologias, 

mantendo modelos tradicionais de ensino sob nova aparência. 
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Outro achado recorrente diz respeito à fragilidade da articulação entre 

formação inicial e formação continuada. Diversos estudos demonstram que 

cursos de licenciatura ainda apresentam lacunas no que se refere à integração 

estruturada da cultura digital aos componentes curriculares.  

Tardif (2014) contribui para essa reflexão ao afirmar que os saberes 

docentes são construídos na prática e permanentemente ressignificados diante 

das demandas sociais. Se as transformações tecnológicas não são 

incorporadas de modo orgânico na formação inicial, a profissionalidade docente 

tende a se desenvolver de forma fragmentada. 

Entretanto, quando a formação continuada assume caráter episódico, 

descontextualizado ou excessivamente prescritivo, seu impacto sobre a prática 

pedagógica torna-se limitado. Moran (2018) defende que programas formativos 

mais eficazes são aqueles que promovem reflexão coletiva, análise de práticas 

concretas e desenvolvimento de autonomia profissional. A ausência dessa 

perspectiva contribui para a manutenção de um modelo tecnicista de 

capacitação. 

A partir da análise da literatura especializada, foi possível perceber a 

existência de uma tensão significativa entre discurso inovador e realidade 

institucional. Embora documentos orientadores e políticas educacionais 

enfatizem a centralidade da cultura digital, a implementação prática enfrenta 

obstáculos como infraestrutura inadequada, desigualdade de acesso, 

sobrecarga docente e ausência de planejamento pedagógico integrado. Kenski 

(2019) ressalta que a presença de tecnologias na escola não garante sua 

integração pedagógica, sendo necessária reorganização estrutural e apoio 

institucional. 

Os estudos analisados destacam ainda que a cultura digital altera 

profundamente a dinâmica do processo educativo, exigindo redefinição do 

papel docente. O professor passa a atuar como mediador, curador de 

informações e organizador de experiências de aprendizagem em um contexto 

marcado pela abundância informacional. Lévy (1999) aponta que a 

descentralização do conhecimento não elimina a necessidade de mediação; ao 
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contrário, amplia a responsabilidade do educador na orientação crítica dos 

estudantes. 

Do ponto de vista epistemológico, os resultados indicam que a presença 

das tecnologias digitais desafia concepções tradicionais de conhecimento, 

currículo e avaliação. Bacich e Moran (2018) defendem que ambientes híbridos 

e metodologias ativas favorecem processos avaliativos mais formativos, 

colaborativos e centrados no desenvolvimento de competências. Nesse 

cenário, a formação docente precisa contemplar o desenvolvimento de 

habilidades relacionadas à curadoria digital, à avaliação processual e à 

mediação de aprendizagens em ambientes multimodais. 

A análise também evidenciou que, embora haja consenso sobre a 

necessidade de formação crítica e integrada, persistem lacunas na 

consolidação de modelos formativos que articulem teoria, prática e tecnologia 

de maneira orgânica. Almeida (2018) alerta que a tecnologia deve estar 

subordinada ao projeto pedagógico da escola, evitando sua utilização como 

mero recurso decorativo ou instrumental. 

Em síntese, os resultados indicam que a formação docente na era digital 

constitui processo complexo, multidimensional e em constante transformação. 

O desafio contemporâneo não reside apenas na aquisição de habilidades 

técnicas, mas na construção de uma profissionalidade docente capaz de 

compreender criticamente a cultura digital, integrá-la pedagogicamente e 

utilizá-la como meio de promoção de aprendizagem significativa e socialmente 

comprometida. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise desenvolvida ao longo deste estudo permitiu compreender que 

a formação docente na era digital não pode ser reduzida à incorporação de 

ferramentas tecnológicas ao cotidiano escolar. A produção científica examinada 

demonstra que a centralidade da tecnologia no debate educacional 

contemporâneo exige uma reconfiguração mais profunda das concepções de 
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ensino, aprendizagem e profissionalidade docente. Assim, a questão não se 

limita ao “uso” da tecnologia, mas à forma como ela transforma práticas 

pedagógicas, relações de poder, modos de produção do conhecimento e 

expectativas sociais sobre a escola. 

Os resultados evidenciaram que a literatura converge na defesa de uma 

formação docente crítica, reflexiva e integrada, capaz de articular saberes 

pedagógicos, domínio de conteúdo e competências digitais. Tal articulação 

revela-se condição essencial para que o professor atue de maneira intencional 

e consciente em ambientes educacionais permeados pela cultura digital. Nesse 

contexto, a competência digital docente não deve ser compreendida como 

habilidade técnica isolada, mas como dimensão constitutiva da prática 

pedagógica contemporânea. 

Verificou-se, ainda, que persistem desafios estruturais que impactam a 

consolidação de processos formativos coerentes com as demandas atuais. 

Lacunas na formação inicial, fragilidades em programas de formação 

continuada e desigualdades de infraestrutura tecnológica evidenciam que a 

responsabilidade pela inovação não pode recair exclusivamente sobre o 

professor. A transformação das práticas educativas depende de políticas 

públicas consistentes, planejamento institucional e condições materiais 

adequadas. 

Outro aspecto relevante diz respeito à necessidade de superar 

perspectivas tecnicistas que associam inovação pedagógica apenas à 

presença de recursos digitais. A literatura analisada indica que a transformação 

efetiva ocorre quando a tecnologia é integrada a projetos pedagógicos 

fundamentados, orientados por princípios éticos e comprometidos com a 

formação crítica dos estudantes. A cultura digital, nesse sentido, deve ser 

compreendida como contexto sociocultural que redefine modos de interação, 

produção de sentidos e circulação de saberes, exigindo do docente postura 

investigativa e reflexiva permanente. 

As reflexões apresentadas neste artigo reforçam que a formação 

docente na era digital constitui campo em permanente construção, marcado por 

tensões, avanços e lacunas. Embora haja significativa produção teórica sobre o 
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tema, ainda se faz necessária maior articulação entre teoria e prática, 

especialmente no que se refere à consolidação de modelos formativos que 

promovam autonomia profissional, inovação pedagógica e compromisso social.  

Conclui-se que formar professores para a era digital implica reconhecer 

a complexidade do cenário educacional contemporâneo e assumir que a 

tecnologia, longe de ser solução automática para os desafios da educação, 

constitui elemento que exige mediação pedagógica qualificada. A construção 

dessa mediação passa por processos formativos contínuos, contextualizados e 

criticamente orientados, capazes de preparar o docente para atuar com 

responsabilidade, criatividade e consciência ética em uma sociedade cada vez 

mais digitalizada. 
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